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1. Introdução 

 
Um dos desafios que se coloca hoje aos Jardins de Infância é o de ser 

capaz de afirmar a sua própria identidade, ou seja, reconhecer as suas 

caraterísticas e colocá-las ao serviço da sua grande função – a 

Educação. 

A elaboração de um Projecto Educativo pressupõe um parar para 

pensar na educação. O Projeto “define princípios e linhas orientadoras 

gerais, assentes nas caraterísticas da comunidade educativa, de 

acordo com as orientações nacionais” é a expressão dos “princípios, 

orientações e metas a atingir” pelo Jardim de Infância. Clarifica aspetos 

de funcionamento da Instituição, é “o tronco comum de onde partem 

os vários projectos”. (Leite, 2001) 

O currículo deverá ser percepcionado numa concepção de projeto, ou 

seja, algo que é aberto e dinâmico, que permita apropriações e 

adequações às realidades para que é proposto e onde vai ser 

aplicado. 

Educar não é apenas instruir ou transmitir saberes. O Jardim de Infância 

tem que ter autonomia para adaptar o currículo nacional à sua 

realidade escolar.  

Este projeto também se adapta às mudanças que ocorrem na 

comunidade educativa, o que exige uma atuação reflexiva onde cada 

reflecte na actuação pedagógica que executa. 

O nosso Projeto Educativo inicia-se com a resposta à pergunta Onde 

estamos?, onde caracterizamos o meio envolvente. 

No ponto três damos resposta ao Quem Somos?, descrevemos a missão, 

visão e valores, fazemos a caracterização da Instituição onde referimos 

os dados históricos e as respostas sociais da Santa Casa da Misericórdia 

de Vidigueira.  

No ponto quatro, respondemos à questão Como nos Organizamos? 

caracterizando o Jardim de Infância ao nível das respostas sociais, do 

funcionamento geral, e as funções do pessoal.  
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No ponto cinco, respondemos ao “O que queremos?” definindo os 

objetivos do Jardim de Infância, caracterizando a situação actual, 

onde identificamos os pontos fortes e os pontos fracos e deles surgem as 

metas a atingir. 

Terminamos o Projeto Educativo com uma breve conclusão e a 

bibliografia. 
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2. Onde Estamos? 

 
2.1.Caraterização do Meio Envolvente 

 
O Jardim de Infância situa-se no concelho de Vidigueira. A Vidigueira é 

uma vila portuguesa pertencente ao distrito de Beja, região do Alentejo 

e sub-região do Baixo Alentejo, com cerca de 2900 habitantes1. 

É sede de um município com 315, 8 Km2 de área e 5176 habitantes1, 

subdividido em 4 freguesias. O município é limitado a norte pelo 

município de Portel, a leste por Moura, a sueste por Serpa, a sul por Beja 

e a Oeste por Cuba. 

As freguesias da Vidigueira são as seguintes: 

❖ Pedrógão; 

❖ Selmes; 

❖ Vidigueira (sede de concelho); 

❖ Vila de Frades; 

A Vidigueira é um concelho rural, cuja população se dedica a uma 

agricultura em regime de minifúndio, sendo a vinha, a oliveira e as 

árvores de fruto as principais culturas. Existem também grandes 

extensões cultivadas com cereais, principalmente o trigo. Na pecuária, 

ocupam lugar de destaque o gado ovino, bovino, e suíno. Assim, a 

economia municipal assenta na agro-pecuária, silvicultura e indústria 

alimentar. É de salientar ainda que, a vinha é uma cultura importante 

que contribui para que este concelho se encontre integrado numa 

denominação de origem de produção de vinhos de qualidade. 

Os principais pólos de atração turística deste concelho resultam da 

existência de património monumental, atividades de caça e pesca, 

piscinas municipais e artesanato regional. No artesanato predomina a 

azulejaria, as peças em barro e em madeira, destinadas à decoração. 

1 – Dados dos Censos 2011 
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3. Quem Somos? 

 
3.1. Misericórdia de Vidigueira – Missão, Visão e Valores 

 
Missão 

Inspirada nos princípios e nos valores do Humanismo Cristão e tendo 

como base e fundamento as Obras de Misericórdia, tanto corporais 

como espirituais, a Missão da Irmandade da Santa Casa da Misericórdia 

de Vidigueira, concretiza-se no apoio às pessoas, de um modo especial 

às mais necessitadas, na implementação de respostas sociais na área 

da solidariedade, na promoção da dignidade humana das pessoas, 

trabalhando com e para a comunidade onde está inserida. 

 

Visão 

Uma Instituição que se vai consolidando nos diversos domínios da 

solidariedade: na educação, no acolhimento, na prestação de serviços 

familiares, desde a infância até à velhice, sempre fiel aos mais de 500 

anos da sua história. 

 

Valores 

Tendo por base o Humanismo Cristão e os Direitos Humanos, a 

Misericórdia de Vidigueira pretende implementar nas suas respostas 

sociais, de um modo especial, os seguintes valores: solidariedade e 

voluntariado, humanização e equidade na prestação de serviços, rigor 

e transparência, envolvimento da família e da comunidade, promoção 

da justiça social. 
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3.2.Caraterização da Instituição 

 
3.2.1. Dados Históricos 

 
A Santa Casa da Misericórdia de Vidigueira foi fundada em 1620 na 

Praça da Vila, atual Praça da República. 

No século XVIII, a Misericórdia proporcionava assistência hospitalar, num 

“hospital transeunte”, tendo-lhe sido entregue em 1905 ao então 

Hospital Civil, antigo recolhimento do Espírito Santo, que geriu durante 

mais de setenta anos, até à sua nacionalização em 1975, quando foi 

espoliada de toda a sua atividade e de alguns bens. 

A aquisição da antiga casa da Família Pulido, situada na praça Vasco 

da Gama, permitiu, finalmente trabalhar em sede própria e transferir o 

Jardim de Infância do imóvel degradado onde funcionava. Este edifício 

é uma casa interessante que deve ter sido construída na primeira 

metade do século passado, onde nas paredes de algumas salas 

existem frescos com motivos florais que, a muito custo, têm sido 

preservados. 

Durante 20 anos, foi esta a atividade predominante da Misericórdia de 

Vidigueira. No ano de 2000 foram criadas duas novas valências: o 

centro de acolhimento que apoia mulheres vítimas de violência 

doméstica, na “Casa de Abrigo – Mão Amiga” e o Serviço de Apoio 

Domiciliário (S.A.D.) que se estende às freguesias do concelho – 

Vidigueira, Vila de Frades, Selmes e Alcaria da Serra.  

No dia 7 de Abril 2011, as instalações do Jardim de Infância passaram 

da Praça Vasco da Gama n.º4 para a Rua de S. Francisco. 

A Inauguração do edifício foi realizada no dia 2 de Maio 2011 com a 

presença de sua Excelência o Sr.º Dr.º Pedro Marques, Secretário de 

Estado da Segurança Social. A partir da data indicada o Jardim de 

Infância foi denominado de Jardim da Pequenada. 
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3.2.2. Respostas Sociais da Santa Casa da Misericórdia 

 

A Santa Casa da Misericórdia de Vidigueira possui três respostas sociais: 

❖ O Jardim de Infância – “Jardim da Pequenada”; 

❖ O Serviço de Apoio Domiciliário; 

❖ O Centro de Acolhimento – “Casa de Abrigo – Mão Amiga”; 

 

Jardim de Infância 

O Jardim da Pequenada integra três respostas sociais: a creche, o pré-

escolar e o C.A.T.L. com almoço e funciona na Rua S. Francisco, em 

Vidigueira. A creche é constituída por 6 salas: dois Berçários, 2 salas 

(aquisição da marcha até aos 24 meses) e 2 salas (dos 24 meses aos 36 

meses). A Educação Pré-escolar constituído por 1 sala, dos 3 aos 6 anos 

de idade. A sala de C.A.T.L. funciona com crianças dos 6 aos 10 anos 

de idade.  

 

Serviço de Apoio Domiciliário 

O Serviço de Apoio Domiciliário abrange atualmente 48 idosos de todo 

o Concelho. 

Confeciona também refeições para a Cantina Social num total de 14 

agregados e 17 beneficiários.  

Esta resposta social situa-se na Rua Miguel Bombarda n.º19. 

 

O Centro de Acolhimento “Casa Abrigo – Mão Amiga” 

O centro de acolhimento, “ Casa Abrigo – Mão Amiga” foi inaugurado 

a 3 de Março de 2000, surgiu de um acordo estabelecido entre a 

Misericórdia e o Centro Regional de Segurança Social, acolhe neste 

momento 15 utentes e possui três vagas de emergência. 
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4. Como nos Organizamos? 

 
4.1.Caraterização do Jardim de Infância 

O Jardim da Pequenada é uma Instituição Particular de Solidariedade 

Social, que desenvolve as suas atividades de assistência e promoção na 

Vila de Vidigueira. 

 

4.1.1.Respostas Sociais 

Esta Instituição Particular de Solidariedade Social coloca à disposição 

da comunidade três respostas sociais de assistência na infância – 

Creche, Pré-Escolar e C.A.T.L com almoço. 

Creche 

A creche é dividida em 6 salas.  

Os Berçários possuem casa de banho privada e dormitório.  

As salas da aquisição da marcha têm uma casa de banho comum 

entre si, assim com as salas dos 24 meses aos 36 meses. 

Berçário 1 (3 meses até a aquisição da marcha); 

N.º total de 

crianças 

8 Feminino 4 

Masculino 4 

 

Berçário 2 (3 meses até a aquisição da marcha); 

N.º total de 

crianças 

6 Feminino 3 

Masculino 3 

 

Sala Verde 1 (aquisição da marcha até aos 24 meses); 

N.º total de 

crianças 

12 Feminino 5 

Masculino 7 

 

Sala Verde 2 (aquisição da marcha até aos 24 meses); 

N.º total de 

crianças 

14 Feminino 7 

Masculino 7 
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Sala Laranja 1 (24/36 meses); 

N.º total de 

crianças 

16 Feminino 7 

Masculino 9 

 

Sala Laranja 2 (24/36 meses); 

N.º total de 

crianças 

16 Feminino 5 

Masculino 11 

 

Educação Pré-Escolar e C.A.T.L. com almoço 

❖ Sala Vermelha 1 (3 aos 6 anos) 

N.º total de 

crianças 

22 Feminino 6 

Masculino 16 
 

❖ Sala C.A.T.L. (C.A.T.L. com almoço) 

N.º total de 

crianças 

 14 Feminino 7 

Masculino 7 

 

4.1.2. Funcionamento Geral da Instituição 

Horários de Funcionamento 

Resposta Social Horário 

Creche 7:45h às 18:30h 

Pré-Escolar 7:45h às 18:30h 

C.A.T.L. com almoço 7:45h às 18:30h 
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4.2. Recursos Humanos 

4.2.1.Pessoal Docente e Não Docente 

 
 Categoria Data de 

Nascimento 

Nome Data de 

Admissão 

CRECHE 

Berçário 1 Ajudante de Ação 

Educativa 

02/1964 Vitória Pinto 04/1987 

 

Ajudante de Ação 

Educativa 

06/1998 Inês Rocha 02/2023 

Berçário 2 Ajudante de Ação 

Educativa 

12/1959 Ascensão Raminhos 01/2003 

Ajudante de Ação 

Educativa 

02/2001 Clara Costa 09/2023 

Sala Verde 1 

(aquisição 

da marcha 

até aos 24 

meses) 

Educadora de 

Infância 

10/1993 Solange Ferreira 09/2023 

Ajudante de Ação 

Educativa 

06/1973 Ana Maria Cruz 09/2005 

 

Sala Verde 2 

(aquisição 

da marcha 

até aos 24 

meses) 

Educadora de 

Infância 

11/1983 Andreia Antunes 10/2010 

Ajudante de Ação 

Educativa 

03/1994 Lídia Milomens 08/2020 

Sala Laranja 

1 
(24 /36 meses) 

Educadora de 

Infância 

03/1975 Raquel Carmo 09/2002 

Ajudante de Ação 

Educativa 

10/1963 Maria da Soledade 

Lança 

03/2004 

Sala Laranja 

2 
(24 /36 meses) 

Educadora de 

Infância 

01/1996 Raquel Mateus 12/2023 

Ajudante de Ação 

Educativa 

01/1970 Elsa Franganito 01/2001 

 

PRÉ-ESCOLAR 

Sala 

Vermelha 1 

(3 aos 6 

anos) 

Educadora de 

Infância 

11/1996 

 

Carolina Cristo 10/2021 

 

Ajudante de Ação 

Educativa 

03/1986 

 

Lídia Campaniço 03/2020 

 

C.A.T.L. com 

almoço (6/10 

anos) 

Professora 

 

   

Ajudante de Ação 

Educativa 

Motorista 

01/1969 Mafalda Cartó 09/2010 

Ajudante de Ação 

Educativa (50%) 

06/1967 Maria de Jesus 07/2000 

 

Receção e 

Entrega 

Trabalhador de 

Serviços Gerais 

8/1967 Maria João 

Ramalho 

3/2011 

Ajudante de Ação 

Educativa 

3/1981 Mariana Mendes 4/2001 

 

 
4.2.2. Recursos Humanos 

 
 Função Data de 

Nascimento 

Nome Data de 

Admissão 

 

 

Secretaria  

Técnica Superior de 

Serviço Social 

4/1981 Marta 

Miguinhas 

1/2002 

Escriturária I 4/1979 Maria Leonor 4/2011 
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Tojo 

 Diretora Técnica 07/1997 Inês Parrança 11/2021 

 

 

Cozinha 

Cozinheira 10/2001 Jéssica 

Casimiro 

11/2021 

Trabalhador de 

Serviços Gerais 

04/1981 Adelina 

Sasheva 

03/2020 

 
 

4.3. Funções do Pessoal 

 

Diretora Técnica: 

 

“Ao Diretor Técnico compete: 

a) Desenvolver um modelo de gestão adequado ao bom 

funcionamento da creche; 

b) Supervisionar os critérios de admissão, conforme o disposto no 

regulamento interno; 

c) Promover a melhoria contínua dos serviços prestados e a gestão 

de programas internos de qualidade; 

d) Gerir, coordenar e supervisionar os profissionais; 

e) Enquadrar e acompanhar os profissionais da creche; 

f) Implementar programas de formação, inicial e contínua. Dirigidos 

aos profissionais; 

g) Incentivar a participação das famílias e da equipa no 

planeamento e avaliação das actividades, promovendo uma 

continuidade educativa; 

h) Assegurar a interlocução com outras entidades e serviços, tendo 

em conta o bem-estar das crianças;” - portaria n.º262/2011 de 31 

de Agosto” 

 

Diretora Pedagógica: 

“Ao Diretor Pedagógico compete, nomeadamente: 

a) Coordenar a aplicação do projecto educativo do 

estabelecimento de educação pré-escolar; 
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b) Coordenar a actividade educativa, garantindo, 

designadamente, a execução das orientações curriculares, bem 

como as actividades de animação sócio-educativa; 

c) Orientar tecnicamente toda a acção do pessoal docente, 

técnico e auxiliar; 

d) Organizar, de acordo com as normas de cada instituição, a 

distribuição do serviço docente e não docente”; 

e) Estabelecer o horário de funcionamento de acordo com as 

necessidades da família, salvaguardando o bem-estar das 

crianças e tendo em conta as normas de cada instituição” – 

decreto-lei n.º147/97 de 11 de Junho. 

 

Educador de Infância: 

Promove o desenvolvimento global de crianças em estabelecimentos 

tais como jardins-de-infância, centros de pediatria e internatos 

organizando diversas actividades que, simultaneamente, as ocupam e 

incentivam o seu desenvolvimento físico, psíquico e social; orienta 

diversas actividades a fim de que a criança execute exercícios de 

coordenação, atenção, memória, imaginação e raciocínio para 

incentivar o seu desenvolvimento psicomotor, estrutura e promove as 

expressões: plástica, musical, corporal da criança e outras; estimula o 

desenvolvimento sócio-afectivo, promovendo a segurança, 

autoconfiança, autonomia e respeito pelo outro; acompanha a 

evolução da criança e estabelece contactos com os pais com o fim de 

se obter uma acção pedagógica coordenada. (Boletim Trabalho e 

Emprego, 1.ªsérie, n.º47 - 22-12-2001). 

 

Professor: 

Exerce atividade docente em estabelecimento de ensino; (Boletim 

Trabalho e Emprego, 1.ªsérie, n.º47 - 22-12-2001). 

 

Psicólogo: 
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Estuda o comportamento e mecanismos mentais do homem e procede 

a investigações sobre problemas psicológicos em domínios tais como o 

fisiológico, social, pedagógico e patológico, utilizando técnicas 

específicas que, por vezes, elabora; analisa os problemas resultantes da 

interação entre indivíduos, instituições e grupos; estuda todas as 

perturbações internas e relacionais que afetam o indivíduo; investiga os 

fatores diferenciais quer biológicos, ambientais e pessoais do seu 

desenvolvimento, assim como o crescimento progressivo das 

capacidades motoras e das aptidões intelectuais e sensitivas, estuda as 

bases fisiológicas do comportamento e mecanismos mentais do 

homem, sobretudo nos seus aspetos métricos. 

Pode investigar um ramo, de psicologia, psicossociologia, 

psicopatologia, ou ser especializado numa aplicação particular de 

psicologia, como por exemplo, o diagnóstico e tratamento de desvios 

de personalidade e inadaptações sociais, em problemas psicológicos 

que surgem durante a educação e o desenvolvimento das crianças e 

jovens ou em problemas psicológicos de ordem profissional, tais como 

os da seleção, formação e orientação profissional, dos trabalhadores, e 

ser designado em conformidade. (Boletim Trabalho e Emprego, 1.ªsérie, 

n.º47 - 22-12-2001). 

 

Auxiliar de Educação: 

Participa nas actividades sócio-educativas; ajuda nas tarefas de 

alimentação, cuidados de higiene e conforto directamente 

relacionados com a criança; vigia as crianças nos transportes, nos 

recreios, nos passeios e visitas de estudo. (Boletim Trabalho e Emprego, 

1.ªsérie, n.º47 - 22-12-2001). 

 

Trabalhador de Serviços Gerais: 

Procede à limpeza e arrumação das instalações; assegura o transporte 

de alimentos e outros artigos; serve refeições em refeitórios; 

desempenha funções de estafeta e procede à distribuição de 
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correspondência e valores por protocolo; efectua o transporte de 

cadáveres; desempenha outras tarefas não específicas que se 

enquadrem no âmbito da sua categoria profissional. (Boletim Trabalho e 

Emprego, 1.ªsérie, n.º47 - 22-12-2001). 

 

Cozinheiro: 

Prepara, tempera e cozinha os alimentos destinados às refeições; 

elabora ou contribui para a confecção das ementas; recebe os víveres 

e outros produtos necessários à sua confecção, sendo responsável pela 

sua conservação; arranja o peixe, prepara os legumes e a carne e 

procede à execução das operações culinárias; emprata-os, guarnece-

os e confecciona os doces destinados às refeições, quando não haja 

pasteleiro, executa ou zela pela limpeza da cozinha e dos utensílios. 

(Boletim Trabalho e Emprego, 1.ªsérie, n.º47 - 22-12-2001). 

 

Ajudante de Cozinha: 

Trabalha sob as ordens de um cozinheiro, auxiliando-o na execução das 

suas tarefas: limpa e corta legumes, carnes, peixe ou outros alimentos; 

prepara guarnições para os pratos; executa e colabora nos trabalhos 

de arrumação e limpeza da sua secção; colabora no serviço de 

refeitório e é responsável pela organização dos termos/marmitas a 

distribuir pelos utentes. (Boletim Trabalho e Emprego, 1.ªsérie, n.º47 - 22-

12-2001). 

 

Escriturária: 

Executa várias tarefas, que variam consoante a natureza e importância 

do escritório onde trabalha; redige relatórios, cartas, notas informativas 

e outros documentos, manualmente ou à máquina, dando-lhe o 

seguinte apropriado; examina o correio recebido, separa-o, classifica-o 

e compila os dados que são necessários para preparar as respostas; 

elabora, ordena e prepara os documentos relativos à encomenda, 

distribuição, facturação e realização das compras e vendas; recebe 
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pedidos de informação e transmite-os à pessoa ou serviços 

competentes; põe em caixa os pagamentos de contas e entregas 

recebidos; escreve em livros as receitas e despesas, assim como outras 

operações contabilísticas; estabelece o extracto das operações 

efectuadas e de outros documentos para informação superior; atende 

os candidatos e efectua registos do pessoal; preenche formulários 

oficiais relativos ao pessoal ou à instituição; ordena e arquiva notas de 

livrança, recibos, cartas ou outros documentos e elabora dados 

estatísticos; escreve à máquina e opera com máquinas de escritório; 

prepara e organiza processos; presta informações e outros 

esclarecimentos aos utentes e ao público em geral.  

Exerce funções de contabilidade no que se refere ao pagamento das 

remunerações do pessoal; organiza e mantém actualizados aos 

processos de pessoal; colabora no controlo de assiduidade e 

pontualidade do pessoal; colabora na elaboração dos planos de férias. 

(Boletim Trabalho e Emprego, 1ª série, n.º47 – 22-12-2001). 
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5.O que queremos? 

 
5.1. Objetivos do Jardim de Infância 

 

A lei-quadro da Educação Pré-escolar estabeleceu como principio 

geral que “a educação pré-escolar é a primeira etapa da educação 

básica no processo de educação ao longo da vida, sendo 

complementar a acção da família, com a qual deve estabelecer estrita 

relação, favorecendo a formação e o desenvolvimento equilibrado da 

criança, tendo em vista a sua plena inserção na sociedade como ser 

autónomo, livre e solidário” (Silva, 1997) 

Deste princípio nascem os objectivos gerais pedagógicos definidos para 

a educação pré-escolar: 

❖ Promover o desenvolvimento pessoal e social da criança com 

base em experiências de vida democrática numa perspectiva de 

educação para a cidadania; 

 

❖ Fomentar a inserção da criança em grupos sociais diversos, no 

respeito pela pluralidade das culturas, favorecendo uma 

progressiva consciência como membro da sociedade; 

 

❖ Contribuir para a igualdade de oportunidades no acesso à escola 

e para o sucesso da aprendizagem; 

 

❖ Estimular o desenvolvimento global da criança no respeito pelas 

características individuais incutindo comportamentos que 

favorecem aprendizagens significativas e diferenciadas; 

 

❖ Desenvolver a expressão e a comunicação através de linguagens 

múltiplas como o meio de relação, de informação, de 

sensibilização estética e de compreensão do mundo; 
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❖ Despertar a curiosidade e o pensamento crítico; 

 

❖ Proporcionar à criança ocasiões de bem-estar e de segurança, 

nomeadamente no âmbito da saúde individual e colectiva; 

 

❖ Proceder à despistagem da inadaptação, deficiências ou 

preconceitos e promover a melhor orientação e 

encaminhamento da criança; 

 

❖ Incentivar a participação das famílias no processo educativo e 

estabelecer relações de efectiva colaboração com a 

comunidade; 

 

❖ Assegurar os cuidados de higiene e alimentação adequados a 

idade das crianças; 

 

❖ Articular o Jardim de infância e o 1.ºciclo do ensino básico de 

modo a que todo o processo de desenvolvimento global da 

criança iniciado no jardim de infância tenha continuidade; 
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5.2. Caracterização da Situação Atual 

 

5.2.1. Pontos Fortes 

- As instalações do Jardim da Pequenada; 

- O elevado número de Crianças; 

- Apoio Educativo às crianças com necessidades educativas especiais; 

- O Jardim de Infância está organizado em função da criança, em que 

as actividades desenvolvidas valorizam os saberes da criança, família e 

comunidade; 

- As crianças são incentivadas pela Educadora a observar e 

compreender melhor os contextos que a rodeiam; 

- A entrada nas instalações limitada; 

- Boa luminosidade nas salas; 

- Casas de banho apropriadas à faixa etária das crianças; 

- Espaço para criação de horta pedagógica; 

 

5.2.2.Pontos Fracos 

 

- Pouca interacção/articulação com a Escola Básica Integrada Frei 

António das Chagas de Vidigueira; 

- Ausência de Biblioteca Escolar; 

- Ausência de um espaço polivalente para atividades de 

enriquecimento curricular; 

- Inexistência de dormitório comum;  

- Pouca divulgação das produções realizadas com as crianças (falta de 

exposição de trabalhos, falta de sitio na internet, entre outros…); 

- Fraco acesso à internet; 

- Pouco aproveitamento do espaço exterior devido à falta de estruturas 

que suportem as condições meteorológicas; 

- Incumprimento dos horários (chegada/saída) por parte dos 

Encarregados de Educação/ Pais; 
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- Incumprimento do termo de responsabilidade referente à 

permanência de crianças doentes na Creche/Jardim de Infância por 

parte dos Encarregados de Educação;  

- Relações interpessoais entre os adultos debilitadas. 
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5.2.3. Metas 

Confrontando os pontos fortes com os pontos fracos, surgem as seguintes Metas: 

Metas  Estratégias  Avaliação Instrumentos 

- Promover aprendizagens diversificadas e 

significativas; 

- Planificar, desenvolver atividades com o 

grupo; 

- Aceitação, impacto e realização por 

parte do grupo; 

- Registos, evolução da criança, 

feedback dos pais; 

- Articular o Jardim da Pequenada com a 

E.B.I. de Vidigueira na transmissão de 

saberes; 

- Promover a partilha de saberes entre 

estabelecimentos educativos; 

- Número de encontros realizados; - Registo das atividades; 

- Criar/ Organizar uma biblioteca escolar 

e um espaço polivalente; 

- Solicitar à direção a aquisição de 

materiais para a construção deste 

espaço; 

- Frequência de utilização do espaço; - Registo das atividades efetuadas; 

- Criar um sítio na internet/espaço 

internet; 

- Pedir à direção a estruturação de um 

sítio na internet; 

- Divulgar as atividades/notícias da 

instituição;  

- Permitir o acesso às novas tecnologias; 

- Número de visitas ao sítio; 

- Número de utilizações; 

- Comentários às publicações; 

- Quadro das atividades; 

- Criar um espaço para exposição de 

produções realizadas; 

- Divulgar as produções realizadas, num 

espaço comum; 

- Trabalhos expostos; - Observação dos trabalhos; 

- Adaptar o espaço exterior para uma 

utilização mais frequente; 

- Adequar o espaço exterior às alterações 

climatéricas; 

- Utilização do espaço; - Observações e registos de situações em 

que não é possível utilizar o parque; 

- Apelar ao cumprimento dos horários por 

parte dos Encarregados de 

Educação/Pais; 

- Dialogar com os pais acerca da 

importância do cumprimento de horários; 

- Consulta das tabelas de registo de 

entradas; 

- Tabelas de registo de entradas; 

- Desenvolver projetos que promovam a 

interacção entre os adultos da instituição; 

- Realizar atividades de partilha de 

saberes; 

- Otimizar os recursos humanos, cruzando 

as necessidades do jardim de infância e 

os perfis dos profissionais; 

- Envolver o pessoal não docente na 

dinâmica educativa; 

- Aderência às atividades; 

- Respostas positivas acima de 50%; 

- Nível de satisfação das funcionárias; 

- Inquéritos aos utentes dos serviços; 
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6. Conclusão 

 
O Projecto Educativo tem como um dos seus principais sentidos estabelecer 

uma ponte entre o que o Jardim de Infância é, e o que se pretende que seja 

futuramente.  

Este documento surge da constante necessidade de mudança e 

adaptação do Jardim de Infância à sociedade e ao meio envolvente. O 

que se pretende é uma reflexão que permita aos profissionais melhorar a 

eficiência e a eficácia do Jardim de Infância. 

O Projecto Educativo compromete e vincula os membros da comunidade 

educativa em torno de uma finalidade comum ao mesmo tempo que visa a 

orientação de todas as actividades educativas propostas. 

A operacionalização do presente documento terá como suporte de apoio 

às orientações pedagógicas do Projecto Curricular de Jardim de Infância 

assim como as normas de funcionamento impostas pelo Regulamento 

Interno da Instituição. 

Mais se acrescenta que as atividades propostas no Plano Anual de 

Actividades devem estar em consonância com este documento e com as 

necessidades educativas das crianças para que assim se contribua para a 

construção de aprendizagens significativas e se consiga dar resposta as 

metas
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